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APRESENTAÇÃO

O volume 3 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir do diálogo entre discurso e objetos culturais e possibilita refletir sobre a construção 

de sentido nos diferentes discursos e saberes que entremeiam a sociedade. A construção 

de sentido é   rio que corre, que flui, que retorce e que encontra pedras e, ainda assim, 

segue seu curso em busca do mar e do todo que o compõe. De forma análoga ao rio, 

também o discurso segue seu curso e se constitui a partir de múltiplas vozes, situadas 

em um contexto político histórico e social. Vozes que se orquestram, que possibilitam o 

embate e que provocam o debate. Essas vozes dialogam, ainda, acerca da literatura e 

de outras linguagens, evidenciando um trabalho com a língua(gem) em suas diferentes 

manifestações.  Essas diversas produções artístico-culturais evidenciam a diversidade de 

saberes, a riqueza de identidades e de culturas e provocam encantamentos. Como bem 

postula Calvino (1995, p.39), “a literatura como função existencial” pode bem representar 

“a busca da leveza como reação ao peso do viver”. Assim, em uma dimensão ética e 

estética da produção, difusão e circulação dos textos e dos discursos na sociedade, o 

sentido engendra-se como uma co-construçao, alicerçada no contexto, nas estruturas 

linguísticas mobilizadas e na análise das múltiplas vozes, dos valores, das crenças e 

ideologias que entremeiam os dizeres. Dessa forma, os textos que compõem este terceiro 

volume convidam o leitor à reflexão e contribuem para uma discussão profícua sobre 

discursos, literatura, tecnologias e objetos culturais.

Mauriceia Silva de Paula Vieira

Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 18

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESCENDÊNCIA DA MÚSICA 
ARMORIAL NA CONTEMPORANEIDADE:

 MUDANÇA E CONTINUIDADE

                 
Data de submissão: 18/11/2020
Data de aceite: 21/12/2020

Marília Paula dos Santos 
Pesquisadora Independente
São Caitano – Pernambuco

Lattes: http://lattes.cnpq. 
br/5187271450752020

marilia_05030@hotmail.com 

Carlos Sandroni 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Recife – Pernambuco 
Lattes: http://lattes.cnpq.

br/2096219243191159
carlos.sandroni@gmail.com

RESUMO: O presente trabalho é parte 

de uma pesquisa de mestrado no período 

de sua fase inicial (2016). Propomos uma 

análise sobre a descendência da música 

armorial na contemporaneidade. Partiremos 

da discussão sobre o que foi o Movimento 

Armorial, quais suas características e como 

se deu a disseminação de sua música. 

Pretendemos analisar a relação entre a 

música produzida nas primeiras décadas do 

Movimento Armorial com as da atualidade. 

A partir disto buscaremos entender como 

se expressa uma “identidade musical 

nordestina”, procurando perceber se há 

em sua constituição propostas armoriais e/

ou elementos que indiquem algum tipo de 

continuidade desse pensamento. Para tanto 

selecionamos alguns grupos/artistas como 

Clóvis Pereira, Antônio Madureira, Antonio 

Nóbrega, Antúlio Madureira, SaGRAMA, 

oQuadro, Quarteto Encore e algumas peças 

musicais. 

PALAVRAS-CHAVE: Música Armorial. 

Identidade Sonora. Música em Pernambuco.

CONSIDERATIONS ABOUT THE 
DESCENDANCE OF ARMORIAL MUSIC 
IN CONTEMPORANEITY: CHANGE AND 

CONTINUITY 

ABSTRACT: The present paper is part of a 

master’s research in the period of its initial 

phase (2016). We propose an analysis of the 

descent of armorial music in contemporary 

times. We will start from the discussion about 

what the Armorial Movement was, what its 

characteristics are and how the spread of its 

music took place. We intend to analyze the 

relationship between the music produced in 

the first decades of the Armorial Movement 

with those of today. From this, we will try 

to understand how a “northeastern musical 

identity” is expressed, trying to understand if 

there are armorial proposals and/or elements 

that indicate some kind of continuity of this 

http://lattes.cnpq.br/5187271450752020
http://lattes.cnpq.br/5187271450752020
http://lattes.cnpq.br/2096219243191159
http://lattes.cnpq.br/2096219243191159
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thought in its constitution. We selected some groups/artists such as Clóvis Pereira, 

Antônio Madureira, Antonio Nóbrega, Antúlio Madureira, SaGRAMA, oQuadro, Quarteto 

Encore and some musical pieces.

KEYWORDS: Armorial Music. Sound Identity. Music in Pernambuco.

1. INTRODUÇÃO 

O Movimento Armorial, iniciado em 1970, teve impacto significativo na cultura, e 

especialmente na música, da região Nordeste do Brasil. Seu criador, o escritor Ariano 

Suassuna (1927-2914), paraibano que residiu no estado de Pernambuco a maior parte de 

sua vida, exerceu grande influência na cena cultural do Nordeste e, de uma forma mais 

ampla, do Brasil. Essa influência é sentida até hoje, quando artistas continuam realizando 

trabalhos com atributos relacionados ao que ele propôs. De fato, um grupo significativo 

de compositores e intérpretes tem realizado, na atualidade, uma música que, além de 

continuar sendo considerada representação sonora do Nordeste, é chamada por muitas 

pessoas de “armorial”. 

Esta nomenclatura em relação a estas peças criadas e executadas na 

contemporaneidade tem causado um conflito de ideias, de forma que são muitos os que 

discordam sobre a definição de uma música armorial e até mesmo de sua existência nos 

dias atuais. Apesar de haver certa quantidade de trabalhos e um significativo interesse 

sobre a música armorial e suas diversas manifestações artísticas, percebemos que, no 

campo da pesquisa em música, os estudos estão mais voltados para grupos específicos, 

peças e suas interpretações. Destacamos pesquisas como as de Nóbrega (2000 e 

2007), que trata de características estético-formais; o trabalho de Costa (2011), que a 

partir de Antonio Carlos Nóbrega realiza um aparato geral do que seria a música armorial; 

o de Ventura (2007), que apresenta a relação do espaço com a uma paisagem sonora 

“nordestina/armorial”; a pesquisa de Silva (2014), que tem um perfil mais “musicológico”, 

na qual o autor relaciona aspectos técnicos de uma peça de Guerra-Peixe com uma 

interpretação “ideal”, entre outras mais.

Pretendemos pensar sobre os fenômenos de mudança e continuidade na música 

armorial, fazendo uma relação da produção atual de uma música que é classificada por 

muitas pessoas como armorial, sendo vista, inclusive, como representação sonora do 

Nordeste, com aquela produzida pelo Movimento Armorial na época de seu lançamento 

e apogeu. Como não há uma data clara de finalização do Movimento Armorial, até porque 

o próprio Suassuna continuou com trabalhos nessa linha até o ano de seu falecimento, 

definimos um período marcante para delimitar melhor do espaço temporal deste trabalho, 

que foi do momento do lançamento do Movimento Armorial – 1970 – até a finalização 
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do Quinteto Armorial – 1980 –, um dos dois grupos mais significativos do movimento. 

Quando esse texto foi escrito inicialmente em 2016 ainda não havíamos realizado esta 

definição. Com isto, buscaremos ainda entender, na cena musical atual, sobretudo no 

estado de Pernambuco, as influências deixadas pelo Movimento, seus reflexos, como 

foram absorvidos e modificados. 

Esse texto é resultado de uma pesquisa – Ecos Armoriais: influências e repercussão 

da música armorial em Pernambuco (2017) – ainda em sua fase inicial. A primeira publicação 

desse artigo aconteceu em 2016, nos anais do II Encontro Regional da Associação 

Brasileira de Etnomusicologia – ABET – e II Colóquio Amazônico de Etnomusicologia. 

Para a publicação atual foram realizados alguns ajustes para adequação da formatação 

às normas da Editora Artemis, e também algumas atualizações do conteúdo, pois o artigo 

foi resultado de uma pesquisa de mestrado em Música finalizada em 2017. Esta pesquisa 

foi financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES – e orientada pelo segundo autor desse artigo: prof. e etnomusicólogo Dr. Carlos 

Sandroni.  

2. O MOVIMENTO ARMORIAL: ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS, SUAS MÚSICAS E 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O Movimento Armorial teve sua estreia oficial em 18 de outubro de 1970, com 

um concerto da Orquestra Armorial de Câmara de Pernambuco, do Conservatório 

Pernambucano de Música, na Igreja de São Pedro dos Clérigos, em Recife, Pernambuco. 

O repertório seguia os ideais do movimento, sendo integrado na primeira parte por peças 

do Barroco brasileiro, compostas por Luís Álvares Pinto (1719-1789) e José Lima (1907-

1985), e na segunda parte por composições de Capiba (1904-1997), Guerra-Peixe (1914-

1993), Jarbas Maciel (1933-2019), Clóvis Pereira (1932) e Cussy de Almeida (1936-2010) 

(MORAES, 2000). O concerto de estreia do Movimento Armorial foi regido por Clóvis 

Pereira. A Orquestra Armorial foi lançada em agosto do mesmo ano, antes do movimento. 

E contam que a estreia do movimento deveria ter acontecido uma semana antes, por 

conta das questões de crenças de Ariano Suassuna. 

A resistência cultural é um aspecto muito presente no pensamento armorial. É 

perceptível, tanto na elaboração da sua arte, quanto nas suas pesquisas, a resistência às 

influências estrangeiras e ao cosmopolitismo. A imagem de passado, de arte artesanal, 

era também relacionada à pobreza e ao atraso. O armorial entendia a identidade nacional 

como a mistura de três principais povos: os negros, os brancos e os ameríndios, que davam 

origem ao que era entendido como brasileiro (MORAES, 2000). O que Ariano Suassuna 
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faz é elaborar uma confluência espaço-cultural de inúmeras coisas – símbolos, imagens, 

dogmas, fórmulas, emblemas – encontradas no Nordeste do Brasil e em outras sociedades, 

outros lugares, para criar a imagem da cultura nacional do Brasil (VENTURA, 2007, p. 59).

O Movimento Armorial englobava todas as formas de arte, mas a música foi a 

que mais se sobressaiu. Este destaque se deu, dentre outros motivos, pela política então 

vigente no Brasil. Ventura explica que para o governo militar da época, a música armorial 

foi uma ótima maneira de promover uma “arte nacional”, devido ao fato de ser baseada 

nas raízes de uma cultura brasileira, ao mesmo tempo que, por não ter letra, não poderia 

tornar-se- se veículo contra o Regime Militar (VENTURA, 2007). 

Nas primeiras décadas do século XX, intelectuais e artistas debatiam sobre o 

papel e a importância da cultura e da música rurais para a construção de uma música 

nacional, pois elas eram vistas como partes autênticas da tradição folclórica do Brasil 

(MORAES, 2000). A música armorial se acomoda a este discurso regionalista da década 

de 1920, contribuindo para a construção de um imaginário espacial e sonoro do Nordeste 

(VENTURA, 2007, p. 30). Neste período, como aponta Albuquerque Jr., o Nordeste surge 

enquanto região epistemológica. Além de (re)pensar sobre a música e as artes na criação 

da região Nordeste, a “invenção do Nordeste” questiona o pensamento naturista que 

colocava o nordestino num lugar de inferioridade, de segunda classe, em relação aos 

povos da região Sudeste (ALBUQUERQUE JR., 1994).  

O imaginário sonoro nordestino já vinha sendo construído também pela figura de 

Luiz Gonzaga pois, segundo Ventura, a nova maneira de perceber e “criar” o Nordeste 

trazida pelo compositor foi, em parte, absorvida pelo armorial. Além do mais, elementos 

utilizados na música de Luiz Gonzaga, como o baião, estão fortemente presentes na 

construção da música armorial (VENTURA, 2007).  

As primeiras experiências musicais se deram a partir da formação de um quinteto. 

Todavia, Cussy de Almeida criou no Conservatório Pernambucano de Música uma 

orquestra de cordas. Os membros desse primeiro quinteto passaram a fazer parte da 

Orquestra Armorial de Câmara de Pernambuco. Apesar disto, Ariano Suassuna e Cussy de 

Almeida discordavam em alguns critérios de estética e textura musical em relação ao que 

seria uma música armorial. Para o primeiro, era importante a presença de instrumentos 

populares, do uso “do povo”, enquanto que para o segundo, isto atrapalhava, sobretudo 

no que dizia respeito à afinação. Por conta destas e de outras discordâncias, o escritor 

fundou um segundo quinteto, que foi chamado de Quinteto Armorial. Este fazia um 

trabalho mais “artesanal” e tinha temas “mais” nordestinos. Utilizava instrumentos como 

rabeca, marimbau, pífano e viola de dez cordas (também chamada de viola sertaneja ou 

viola nordestina). Sua estreia ocorreu no dia 26 de novembro de 1971, na igreja Rosário 
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dos Pretos, em Recife, com programa dividido em três partes: música barroca europeia, 

música barroca brasileira e música armorial (MORAES, 2000). De acordo com Antônio 

Madureira (2020), um dos integrantes do Quinteto Armorial, houve, no ano seguinte, uma 

segunda estreia do grupo, já com a formação que gravou os dois primeiro LPs, no Teatro 

de Santa Isabel, em Recife.  

É notável que este tipo de construção musical está totalmente ligado ao seu meio, 

seja ele político, social, cultural, econômico e, consequentemente, o influencia. Algo que é 

muito pertinente é o fato de mesmo depois de o movimento ter deixado de ser tão ativo, 

e apesar do falecimento de Ariano Suassuna, ainda existir músicas sendo compostas e 

interpretadas sendo classificadas como armoriais, seja muitas vezes por quem as produz/

executa, seja por ouvintes. Ao tratar da continuidade da música armorial, notamos que há 

um fator muito importante que se destaca: o de identidade nacional/regional, que utiliza a 

música como um dos fatores de afirmação da mesma, criando no imaginário coletivo de 

uma cultura o pertencimento de uma sonoridade como dela, como representativa do seu 

espaço, que vai muito além da extensão territorial geográfica.  

Askew, ao abordar a identidade nacional, explica que o conceito de nacionalismo 

surge a partir de uma série de relações continuadamente negociadas entre pessoas 

que compartilham os mesmos espaços geográfico, político e ideológico (ASKEW, 

2002, p. 10). Neste mesmo sentido podemos pensar a questão da identidade regional 

e, mais especificamente, da identidade musical regional. Fronteiras não devem ser 

pensadas apenas como lugares de culturas visivelmente muito diferentes, nem somente 

como lugares físicos. Quando uma música, ou características musicais são tomadas 

como pertencentes a uma cultura, esta torna-se uma maneira de afirmação de lugar. 

Fronteiras são ambientes de fortes diferenças culturais e também são espaços nos 

quais as identidades já existentes tendem a se fortificar ainda mais. Desta maneira, 

compreendemos a necessidade de pessoas pernambucanas e, de um modo mais amplo, 

nordestinas, quererem mostrar que elas têm uma música, uma sonoridade específica que 

as representa. E isto acaba gerando uma questão muito forte, que é a da ideologia.   

Chauí, ao tratar de ideologia em seu sentido marxista, explica que elas 

representam as relações sociais, sendo construídas a partir de uma práxis. Em seguida, 

esta gera um ideal que passa a comandar as ações (CHAUÍ, 1980). De modo que, ao 

selecionar elementos já existentes, musicais e culturais, o Movimento Armorial chamou 

a atenção para determinadas sonoridades como pertencentes primordialmente ao Brasil 

que, consequentemente, por motivos que não vamos discutir nesse momento, passaram 

a ser vistas como identitárias do Nordeste. Essa sonoridade acabou transformando-se 
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numa maneira de se afirmar como nordestino/a/e, de modo que atualmente é comum ver 

grupos e artistas realizando performances com influências armoriais.  

Neste sentido surgem algumas problemáticas em relação ao que seria uma 

música armorial e sobre sua existência na sociedade contemporânea. O armorial era 

inspirado na cultura popular, de modo que os compositores/pesquisadores construíram 

esta música a partir de características estéticas já existentes. Deste modo, pode-se 

afirmar que toda música realizada dentro destes moldes seria armorial? Esta imagem 

sonora nordestina se fixou de uma maneira que até hoje as idealizações de Suassuna, 

assim como as sonoridades que ele acreditava que eram a base para a música que queria 

produzir no Movimento Armorial, estão em vigor. Entretanto, parece que pensar estas 

práticas ideologicamente tem sido conflitante quanto a sua classificação como armorial, 

ao ponto de muitos chegarem a afirmar que sequer há música deste tipo nos dias de 

hoje. Isto talvez se deva ao fato de a definição de música armorial ser muito abrangente, 

no sentido de ter inspiração, ter sua essência em práticas populares que já existiam, e 

também por suas criação e prática terem transcendido o próprio movimento.  

Partindo deste ponto, faz-se importante entender o meio sociocultural no qual 

esta manifestação musical tem sido produzida. E para compreender este ambiente, é 

preciso entender o ser humano que o compõe e suas culturas. Para tanto, serão utilizados 

autores como Hall (2005) e Bauman (2005). Ambos tratam da identidade na pós-

modernidade, expondo como diversas identidades surgem e desaparecem rapidamente, 

como as mesmas se misturam. Falam como as sociedades se apropriam de determinadas 

ações e práticas como pertencentes a elas. 

Se levarmos em consideração a colocação de Hall que “as transformações 

associadas à modernidade libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas tradições 

e nas estruturas” (HALL, 2005, p. 25), é totalmente compreensível este desencontro 

de ideias e todas as mudanças que ocorreram na prática desta música que compõe o 

que estamos chamando aqui de campo armorial. Vejamos o que Bauman fala sobre as 

identidades: 

As “identidades” flutuam no ar, algumas de nossas próprias escolhas, mas 
outras infladas e lançadas pelas pessoas em nossa volta, e é preciso estar 
em alerta constante para defender as primeiras em relação às últimas. Há 
uma ampla probabilidade de desentendimento, e o resultado da negociação 
permanece eternamente pendente. (BAUMAN, 2005, p. 19).

Quando o ser humano classifica determinadas práticas ou se identifica com elas, 

ele cria identidades para os outros e para si. Além do mais, as suas práticas ideológicas 

acabam modificando as práticas culturais e vice-versa. Ao permear a cena musical 
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pernambucana, esta relação de música espaço/Nordeste/Pernambuco é bastante 

presente no que se refere ao armorial e a alguns grupos e artistas.   

Neste sentido já foram realizadas algumas conversas informais com muitas 

pessoas que estiveram e estão envolvidas com toda a “efervescência” do armorial e com 

um tipo de música que é visto como representação sonora nordestina. Vamos relatar 

aqui um pouco desta relação com o grupo SaGRAMA, que depois de ter realizado a trilha 

sonora do filme O Auto da compadecida, baseado na obra de mesmo nome de Ariano 

Suassuna, ficou bastante conhecido e passou a ser frequentemente relacionado ao 

armorial. 

3. O SaGRAMA ARMORIAL

O SaGRAMA é um grupo instrumental, tendo sido formado em meados dos anos 

de 1990, a partir da iniciativa do músico, compositor, ex-integrante do Quarteto Romançal 

– grupo armorial com intuito de fazer músicas baseadas nas raízes da cultura popular – 

e professor do Conservatório Pernambucano de Música, Sérgio Campelo. O grupo tem 

uma formação instrumental fixa: duas flautas transversais, um clarinete, um violão, uma 

viola de dez cordas, um contrabaixo acústico e variados instrumentos de percussão. 

Dependendo da necessidade dos arranjos, são incrementados outros instrumentos.  

O grupo ainda fez parte de muitos outros eventos artísticos, como a realização 

de trilhas sonoras, tanto para peças teatrais, quanto para espetáculos de danças, 

para curtas metragens e até mesmo para vídeos e CD-ROMs educativos. O filme 

O Brasil Império na TV, uma realização da Fundação Joaquim Nabuco, teve sua trilha 

sonora composta e gravada pelo SaGRAMA, assim como a peça de teatro Fernando 

e Isaura, uma adaptação do romance homônimo de Ariano Suassuna realizada por 

Carlos Carvalho (ANDRADE, 2011). Como é possível observar, há uma relação da 

música do SaGRAMA com a imagem do armorial de Ariano Suassuna. Logo, é comum 

ver reportagens retratando este conjunto musical como um ícone da música armorial. 

Sobre isto, Campelo coloca que o grupo se sente um pouco incomodado, pois 

eles fazem sim música armorial, mas da mesma forma também tocam músicas de outras 

naturezas. Explica que música armorial são todas as músicas que já existiam antes do 

movimento, chamadas por ele de músicas nordestinas com influências mouras, indígenas 

e árabes. Através de artistas pontuais, continua Sérgio, Ariano Suassuna criou um estilo, 

uma linha de música com o intuito de elevar a música e a cultura populares, que ficou 

muito forte (CAMPELO, 2015). 

Devemos mencionar que as culturas populares, assim como a música popular, não 

necessitam de um movimento para as elevar. Elas têm seus grandes valores e relacionar 
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uma arte “erudita”, uma arte intelectualizada à uma “elevação” é totalmente colonialista, 

eurocentrista e evolucionista. O Movimento Armorial tentava, de alguma forma, combater 

essas ideias, mas ao mesmo tempo, também acabou caindo em outras formas de 

pensamentos colonizadores.   

Há na cena pernambucana muitos outros grupos que são classificados como 

armoriais como oQuadro e o Quarteto Encore, além de diversos artistas. Já se ouve falar 

novamente de uma Orquestra de Câmara Armorial no Conservatório Pernambucano de 

Música, mas até o momento isso não se concretizou. É comum ver músicos se intitularem 

armoriais, ou dizerem que realizam este tipo de música. Mas o que seria exatamente 

o armorial, a sua música? Um estilo? Um gênero? Um modo musical de viver a vida 

artística ou até mesmo uma maneira de se afirmar como músico/artista nordestino, 

pernambucano? No decorrer da pesquisa pretendemos ter contato mais direto com um 

maior número de grupos, com mais artistas, inclusive aqueles que foram importantes para 

a construção da música armorial em seu início como Clóvis Pereira, Antônio Madureira e 

Antonio de Nóbrega, por exemplo, para buscarmos ampliar nossas observações e termos 

uma compreensão melhor de toda influência que pode haver desta música no Nordeste e 

no estado de Pernambuco, principalmente. 

Depois de finalizada a pesquisa – em 2017 –, e com o passar desses mais três 

anos, constatamos que o armorial é uma estética lançada por um movimento e que, 

de diversas formas, continua repercutindo de diferentes maneiras na cena cultural e 

artística do Brasil. Por conta de o armorial ser um eco de várias outras coisas, não é 

tão simples identificar as influências armoriais na música atualmente. Por uma questão 

de regionalismo, alguns compositores pernambucanos atuais (não armoriais e que não 

fizeram parte da pesquisa) nos contaram que quando apresentam suas composições 

(no âmbito da música para concerto), as pessoas lhes perguntam se são músicas 

armoriais. Esses mesmos compositores explicam que não fazem música armorial, mas 

por colocarem influências que estão presentes na música produzida na região Nordeste 

do Brasil, acabam tendo sua música relacionada com a estética armorial. De certa forma, 

isso leva a uma regionalização da música. O armorial também foi regionalizado, pois 

nasceu com o princípio de arte nacional e é frequentemente relacionado a algo regional. 

Porém a intenção de Ariano Suassuna sempre foi “criar” uma arte nacional.
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